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A presente pesquisa buscou verificar a percepção de profissionais carcerários a respeito da 

saúde física e prevenção no sistema penitenciário do interior do Estado de São Paulo. Abordar 

sobre Instituição penitenciária na antiguidade, refletia em muitos estereótipos e preconceitos 

voltados para a população privada de liberdade, como também à ações precárias que esta 

população era tratada, portanto, estes aspectos precisam ser analisados nos dias atuais, e para 

levantamento de tais dados, elegeu-se as pessoas de convívio diários com esta população 

encarcerada: os profissionais ali presentes. A pesquisa foi realizada através do método 

qualitativo, para uma compreensão mais aprofundada, a fim de garantir a identificação dos 

correntes dados. Foram aplicados questionários semi-estruturados, a nove participantes, de 

idade entre 36 (trinta e seis) e 50 (cinquenta anos), de ambos os sexos e que poderiam estar 

atuando ou que já haviam atuado em uma Instituição penitenciária. Constatou-se nos dados 

levantados a evidência de poucas ações de prevenções dentro das Instituições, como também a 

confirmação da hipótese de superlotações. Outro fator identificado trata-se da visão unicamente 

biomédica que estes profissionais relataram acerca da saúde dos sentenciados, o que justifica o 

posicionamento evidenciado dos mesmos em não almejar estratégias de intervenções cabíveis 

em relação as demandas encontradas, que careceriam cunho biopsicossocial. Dessa forma, 

considera-se a partir do estudo realizado, que os profissionais em contato com o público 

encarcerado necessitam de treinamentos contínuos para lidarem com tal população, uma vez 

que certificou-se o pouco envolvimento destes profissionais com as demandas encontradas nos 

contextos prisionais.  
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